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APRESENTAÇÃO

 A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 1, apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação 
em fisioterapia, fisioterapia dermatofuncional, oncologia, uroginecologia e saúde da 
mulher. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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NOVOS CONCEITOS EM LASERTERAPIA 

Capítulo 2
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Bebedouro – São Paulo
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RESUMO: A laserterapia utiliza laser de 
baixa intensidade que emite feixes de luz 
capazes de serem absorvidos pelas estruturas 
celulares do tecido atingindo cromóforos que 
desenvolvem efeitos biológicos, bioquímicas, 
bioelétricas e bioenergéticas, que vão resultar 
no aumento da circulação e efeitos anti-
inflamatórios. Este capítulo busca demonstrar 
a laserterapia discutindo novos conceitos 
da atualidade cientifica sobre o tema. Nesta 
revisão de literatura utilizou-se a base de 

dados Pubmed com as seguintes palavras 
chaves: Laser Therapy, Photobiomodulation e 
Low-level laser therapy. Como resultado foram 
analisados 87 artigos, entretanto somente 42 
deles foram selecionados para esta pesquisa, 
por apresentarem os critérios de inclusão. 
Assim, este estudo pode concluir que há 
novos conceitos e aplicabilidade clínica para a 
utilização do laser de baixa intensidade, sendo 
que seus principais objetivos na atualidade estão 
relacionados com a sua capacidade de produzir 
efeitos como o aumento do nível energético, 
reparação tecidual e diminuição da proliferação 
bacteriana auxiliando no tratamento de úlceras.
PALAVRAS-CHAVE: Laser Therapy. 
Photobiomulation. Low-level laser therapy.

ABSTRACT: The laser therapy uses low 
intensity laser that emits light beams capable 
of being absorbed by the cellular structures 
of the tissue reaching chromophores that 
develop biological, biochemical, bioelectric and 
bioenergetic effects that will result in increased 
circulation and anti-inflammatory effects. This 
chapter seeks to demonstrate the use of laser 
therapy by discussing new scientific concepts 
about the subject. In this literature review we 
used the Pubmed database with the following 
keywords: Laser Therapy, Photobiomodulation 
and Low-level laser therapy. As a result 87 
articles were analyzed but only 42 of them were 
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selected for this research, because they presented the inclusion criteria. Thus, this 
study may conclude that there are new concepts and clinical applicability for the use 
of low intensity laser, being its main objectives at present related to its capacity to 
produce effects such as increased energy level, tissue repair and decreased bacterial 
proliferation aiding in the treatment of ulcers.
KEYWORDS: Laser Therapy. Photobiomulation. Low-level laser therapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A fisioterapia utiliza diversos recursos terapêuticos que aceleram a recuperação 
funcional de seu paciente evitando alterações teciduais como lesões secundárias a 
partir do processo inflamatório que ocorrem pela maior permanência do paciente nas 
fases do processo de reparação tecidual (METIN; TATLI; EVLICE, 2018). Dentre estes 
recursos temos a utilização do laser de baixa intensidade que emite feixes de luz 
capazes de serem absorvidos pelas estruturas celulares do tecido atingindo cromóforos 
que desenvolvem efeitos biológicos, bioquímicas, bioelétricas e bioenergéticas, que 
vão resultar no aumento da circulação e efeitos anti-inflamatórios (PAULA GOMES et 
al., 2018; OSIPOV et al., 2018). 

Esses efeitos causados pelo laser de baixa intensidade nos tecidos corporais 
são advindos da fotobiomodulação tecidual que ocorre imediatamente após a sua 
aplicação, permanecendo por longos períodos de tempo no tecido, em que, vão formar 
picos de maior ativação tecidual em determinados períodos de tempo favorecendo 
uma recuperação funcional que se estende além da permanência do paciente na 
clínica de fisioterapia (FORTUNA et al., 2018).

Por esses benefícios a fisioterapia tem utilizado esse recurso terapêutico em 
diversos tipos de lesões, sejam úlceras por pressão, lesões ligamentares, articulares ou 
musculares. Favorecendo seus objetivos clínicos voltados a proliferação celular, alivio 
do quadro álgico ou performance muscular (LEAL-JUNIOR et al., 2015; NAUSHEEN 
et al., 2017). 

Desta forma, com a maior utilização desta técnica na clínica fisioterapêutica este 
trabalho se justifica, uma vez que, com o avanço cientifico evidente nesta área criou-
se vários novos conceitos que ampliam os objetivos clínicos deste recurso terapêutico, 
além de, desmistificar alguns preconceitos já estabelecidos pela literatura que vem 
sendo revogados por uma metodologia cientifica mais rigorosa e avançada. 

2 | 	OBJETIVO

Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura para que seja 
possível atualizar e conhecer novos conceitos sobre laser de baixa intensidade. 
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3 | 	MÉTODOS

3.1 Seleção dos Artigos

Para o levantamento bibliográfico dos artigos foi realizado uma busca na base 
de dados Pubmed, referente a pesquisas publicadas a partir do ano de 2012 e que 
abordassem o tema de laserterapia. Os descritores aplicados nesta pesquisa foram 
selecionados de acordo com os nomes encontrados pelo DeCS e/ou MeSH: Laser 
Therapy, Photobiomodulation e Low-level laser therapy. 

3.2 Critérios de seleção dos estudos

Foram considerados para a seleção dos artigos os seguintes critérios de inclusão: 
1) Estudos que abordassem o tema de laserterapia;

2) Publicados a partir do ano de 2012; 

3) Artigos de caso-controle, transversais, longitudinais, ensaios clínicos/
estudos controlados-randomizados e meta-analises, que tinham como objetivo 
a análise de aplicações do laser;

Já nos critérios de exclusão as seguintes características eram observadas:
1) Artigos que não fossem indexados;

2) Estudos que não tivessem metodologia clara;

3) Utilização de literatura fora da base de dados Pubmed;

Após a obtenção dos artigos, eles foram analisados e estudados de forma 
criteriosa, evitando quaisquer vieses que pudessem diminuir a confiabilidade do 
trabalho.

4 | 	RESULTADOS

Para este capítulo foram analisados 87 artigos, entretanto somente 42 deles 
foram selecionados para esta pesquisa, por apresentarem os critérios de inclusão, já 
os 45 artigos restantes foram excluídos por não apresentarem o tema estabelecido de 
forma clara ou não serem estudos experimentais que analisavam o efeito da aplicação 
do laser de baixa intensidade. 

5 | 	 LASER DE BAIXA INTENSIDADE

O laser de baixa intensidade apresenta propriedades físicas, como, 
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manocromaticidade, colimação e coerência temporal e espacial, formando assim 4 
tipos de laseres: hélio-neônio (HeNe) 632,8nm continuo e visível, Aluminio-Galio-Indio-
Fósforo (AlgaInP) 670nm continuo e visivel, Arseneto de Galio-Aluminio (AsGaAl) 
830nm continuo e invisível Arseneto de Galio (AsGa) 904nm pulsado e invisível (TUK 
et al., 2018).

Estes tipos de laseres de baixa intensidade tem grande relevância clínica por 
desencadear efeitos bioquímicos que estão relacionados ao aumento da síntese 
de energia (ATP), aumento da atividade de fibroblastos, aumento da formação de 
colágeno e normalização dos níveis de fibrinogênio. Efeitos bioelétricos que promovem 
a ativação da bomba de sódio e potássio e efeitos bioenergéticos que causam a 
normalização do gradiente de concentração do bioplasma, o que desencadeia aumento 
da microcirculação, efeitos tróficos, efeitos anti-inflamatórios e regulação vascular 
(MACEDO et al., 2015).

Com esses diversos efeitos fisiológicos que o laser consegue provocar no 
tecido corporal esta técnica é utilizado na área clínica para variados tipos de lesões, 
causando fotobiomodulação tecidual que promove benefícios para o reparo tecidual 
de estruturas de tecidos moles, reparo de úlceras ou ferimentos abertos e morte de 
bactérias (MEDEIROS et al., 2017).

6 | 	FOTOBIOMODULAÇÃO

Na atualidade cientifica o termo fotobiomodulação tem se tornado um assunto 
bem discutido, favorecendo assim a criação de estudos que demonstram os reais 
efeitos biológicos que esta técnica consegue desencadear, gerando um aumento de 
novas possiblidade clínicas para sua utilização (ALMEIDA et al., 2014).

Assim pesquisas tem demonstrado a utilização da fotobiomodulação para gerar 
morte de bactérias no tecido corporal, fato este, sendo considerado anteriormente 
uma contraindicação da laserterapia, mas segundo estudos de Gomes et al. (2018) 
utilizar laser de baixa intensidade com comprimento de onda de 830nm e 904nm, 
associados ou não, a azul de metileno gera morte de bactéria escherichia Coli de 
úlceras de pressão avaliados in vitro e Pedrosa et al. (2018) demonstrou também a 
morte celular in vitro de bactérias pseudomonas Aeruginosa associado ao laser de 
baixa intensidade com comprimento de onda 830nm e azul de metileno.

Já Neves et al. (2017) avaliaram os efeitos da técnica de laserterapia em 
comprimento de onda de 630nm e 830nm associado ao tratamento com nicotina no 
reparo de lesões musculocutâneas do músculo reto abdominal em ratos, e concluíram 
que o comprimento de onda 830nm obteve maiores efeitos na reparação tecidual com 
formação de novos vasos e diminuição no tamanho da necrose local do tecido.      

Outro importante efeito da fotobiomodulação esta em novas terapias para o 
tratamento da dor e função de pacientes com osteoartrite crônica, segundo Alghadir et 
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al. (2014) utilizar laser de baixa intensidade com comprimento de onda 850nm, obtendo 
resultados positivos em um curto tempo na redução de dores desses pacientes.

Esses achados clínicos que permeiam a fotobiomodulação já são compreendidos 
pela literatura a partir de mecanismos de absorção da energia irradiada pelo laser 
de baixa intensidade e a sua absorção nos cromóforos.  Sendo assim, o laser 
gera atuação ação direta na citocromo c oxidase localizada dentro da mitocôndria 
celular, influenciando nos mecanismos da cadeia respiratória mitocondrial e assim 
desencadeiam alterações e estímulos quanto à produção energética e respiração, 
entretanto, ocorre também à produção de reativos de oxigênio (ROS) e óxido nítrico 
(NO), levando a efeitos protetores, antioxidantes que reduzem a ação apoptose celular 
(AGRAWAL et al., 2014; WAYPA; SMITH; SCHUMACKER, 2016).

Já em relação ao óxido nítrico Freitas e Hamblin (2016), acreditam que este pode 
ser um inibidor do citocromo c oxidase, todavia, através da absorção da luz este óxido 
pode ser fragmentado e assim a mitocôndria torna-se mais potente, aumentando seu 
consumo de oxigênio e sintetizando maior quantidade de energia celular.

Desta forma há grandes efeitos positivos nas alterações que dependem destes 
mecanismos, como controle do processo inflamatório, aumento da velocidade do 
processo de renovação dos tecidos lesados e reparo ósseo. Sendo que seus efeitos 
não acontecem somente nas fases inicias do processo de reparação tecidual, mas sim 
durante todas as fases. (OLIVEIRA et al., 2018; KUFFLER, 2016). 

Contribuindo também na capacidade de proliferação de celular nervosas 
periféricas, atuando no desenvolvimento de células de Schwann, e agindo no aumento 
da citocina IL1, regulador importante de diversos tipos de infecções e inflamações 
que podem também afetar o sistema nervoso, conferindo maior capacidade do 
tecido neuronal periférico de se proteger e desencadear reparos em suas estruturas 
(GONÇALVES et al., 2016).

Mas para que essas respostas aconteçam de modo esperado é necessário o 
conhecimento de parâmetros e doses em laserterapia como definido por Shanks e 
Leisman (2018) a aplicação de densidade de energia correta gera no tecido uma resposta 
máxima trazendo seus benefícios clínicos, entretanto, em caso de superexposição a 
esta energia pode-se ter como consequência uma redução da resposta ou até mesmo 
inibição do objetivo clínico estabelecido para aquele paciente.

7 | 	DOSIMETRIA E PARÂMETROS EM LASERTERAPIA

Com os avanços científicos cada vez mais evidentes, discutir sobre doses e 
parâmetros de laserterapia tornou-se controverso, pois há uma inversão de crenças 
pré-estabelecidas sobre a preparação e programação deste recurso terapêutico 
(VANIN et al., 2017). Assim, diversos estudos têm evidenciado que para cada tipo 
de tecido corporal há efeitos positivos do laser de baixa intensidade quando aplicado 
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de forma correta os parâmetros de comprimento de onda, densidade de energia e 
potência do aparelho (PERCIVAL; FRANCOLINI; DONELLI, 2015; NATERSTAD et al., 
2017).

Desta forma, saber utilizar o comprimento de onda correto para a sua terapêutica 
tornou-se um valioso artefato para permitir modulações apropriadas no tecido 
perante o seu objetivo clínico. Anteriormente, utilizava-se o conceito de que laser 
com comprimento de onda menor desempenhava apenas uma terapêutica superficial 
e que em comprimentos de onda maior era possível atingir tecidos mais profundos 
(CHUNG et al., 2012). Entretanto, atualmente este conceito está sendo reformulado, 
pois tem-se observado que comprimento de onda entre 620-680nm e 720-820nm 
apresentam grande atuação na modulação das funções mitocondriais, gerando assim 
maior liberação da oxido nítrico que consequentemente reduziam as ações celulares 
por alterações oxidantes no meio intramitocondrial (KESZLER et al., 2018).

Já em laser de luz invisível ou infravermelho com comprimento de onda acima de 
900nm há uma grande especulação sobre seu real mecanismo de atuação, contudo 
acredita-se que sua ação está relacionada a alterações nas características físicas de 
água intracelular e tecidual, desenvolvendo ações nos canais iônicos de cálcio das 
células (WANG et al., 2017)

Entretanto, de forma geral as utilizações do laser de luz visível (luz vermelha) 
e luz invisível (luz infravermelha) apresentam atuações eficazes no tecido humano, 
resultando em um incremento de ATP, oxigênio reativo em espécies ou adenosina 
monofosfato cíclico, além de desencadear um aumento da proliferação tecidual por 
influenciar outros mecanismos teciduais como o pH e fatores redox sensíveis (como 
exemplo: fatores nucleares beta-kappa) (MIGLIARIO et al., 2018).

Já em relação à dosimetria, atualmente nos lasers de baixa intensidade, estudos 
têm apontado diversas modulações que são voltadas principalmente aos objetivos 
clínicos que se deseja atingir (SOUSA et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2016; DELLAGRANA 
et al., 2018), gerando assim, uma nova perspectiva em relação a interatividade das 
densidades de energia utilizadas, desmistificando a teoria de valores pré-estabelecidos 
segundo as condições clínicas do paciente. 

Assim, com o objetivo de reduzir a presença de quadro álgico de pacientes, um 
estudo foi desenvolvido por Sousa et al. (2018), que irradiaram laser infravermelho 
com comprimento de onda de 810nm em diversas partes do corpo de camundongos. 
Os pesquisadores então observaram respostas positivas de aumento do limiar de 
dor da pata traseira dos animais em até três vezes quando comparados ao grupo 
controle, após o período de 2 a 3 horas da aplicação do laser de baixa intensidade 
com densidades de energia de 6 e 30J/cm2. Assim, os pesquisadores relatam que 
esta técnica pode ser utilizada e testada em pacientes que apresentem dor periférica 
crônica, devido as consideráveis reduções de marcadores bioquímicos de dor.

Já Dellagrana et al. (2018) estudou o laser de baixa intensidade na melhora 
da performance muscular, neste estudo os autores irradiaram laser de diferentes 
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comprimentos de onda sobre a coxa de atletas do ciclismo e evidenciaram que a 
utilização de doses próximas a 15J por ponto gerava maior efeito para economia 
neuromuscular nos atletas. Neste mesmo aspecto Vanin et al. (2017) realizou uma 
meta-analise demonstrando que o laser de baixa intensidade no comprimento de onda 
de 655nm até 950nm com energia de 20 a 60J geraram aumento da performance 
muscular e redução das características de fadiga tecidual. Em ambos os estudos 
poucos detalhes foram inseridos sobre as características do laser de baixa intensidade, 
dificultando nossa compreensão sobre a quantidade de densidade de energia 
necessária para desenvolver este efeito terapêutico.

Outro objetivo clínico que tem gerado bastante discussão é o tratamento de feridas 
em pacientes com diabetes, no estudo publicado por Leite et al. (2017) utilizaram 
laser de baixa intensidade com comprimento de onda de 660nm em ratos diabéticos 
com lesão tecidual por isquemia e observaram que a aplicação de doses elevadas 
como 140J/cm2 em toda a área de aplicação apresentou melhores resultados para 
proliferação tecidual e restauração do tecido lesado, este fato provavelmente deve 
estar relacionado ao tempo de exposição da técnica. 

No estudo realizado por Gomes et al. (2018) eles avaliaram in vitro, diversos lasers 
de baixa intensidade para morte de bactéria isoladas de ulceras de pressão, neste 
estudo observaram que comprimentos de onda de 830nm e 904nm apresentavam 
redução do numero de colônias bacterianas proliferadas, principalmente quando 
utilizavam 10 e 14J/cm2. Já no estudo Lúcio et al. (2018) os autores utilizaram laser de 
baixa intensidade irradiado a 3J, 9J, 21J sobre um melanoma e foi possível observar 
que a aplicação de 3J não apresentou crescimento tecidual significativo do tumor.

 Para aplicação clínica com o objetivo de acelerar o processo de reparação 
tecidual no tratamento de lesões teciduais, Naterstad et al. (2017) demonstraram em 
seu estudo haver melhora do processo inflamatório em tendinites quando utilizaram 
doses de 3J no comprimento de onda de 810nm, sendo esses resultados mais eficazes 
do que o grupo que realizou o tratamento medicamentoso tópicos. Nesta mesma 
linha de pesquisa, Issa et al. (2017) demonstraram que a aplicação de laser de baixa 
intensidade de 905nm com 5J/cm2 teve efeitos positivos na melhora do processo 
inflamatório em artrites agudas e crônicas, além de apresentar efeitos adicionais de 
redução do processo de reabsorção articular evidente nesses pacientes. 

Já em lesões musculares agudas, Silveira et al. (2016) demonstraram em seu 
estudo que o laser de baixa intensidade no comprimento de onda de 904nm obteve efeitos 
positivos na melhora do processo inflamatório quando utilizado a 3J/cm2, entretanto 
os melhores resultados aconteceram em animais que receberam este tratamento até 
2 horas após a lesão, demonstrando assim que quanto mais rápido ocorrer o inicio 
desta técnica, maiores são os benefícios para o controle do processo inflamatório. 
Outro estudo publicado com o mesmo objetivo demonstrou que a aplicação do laser 
de baixa intensidade associado à crioterapia obtém bons resultados na redução do 
processo inflamatório e na estimulação do processo de reparação tecidual, no entanto 
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segundo a literatura o seu uso após a aplicação do laser gerou uma redução dos 
efeitos terapêuticos com piora do comportamento mecânico do tendão (HASLERUD 
et al., 2017). 

Desta forma, observa-se que na maior parte das aplicações de laser de baixa 
intensidade a utilização deste recurso com densidades de energias menores tem 
apresentado resultados clínicos melhores com incremento e potencialização da fase 
ou processo lesivo apresentado, assim, durante a atuação clínica dos profissionais 
fisioterapeutas deve-se ponderar a utilização desta técnica baseada as evidências que 
nos tem apontado resultados satisfatórios para que seja possível trabalhar técnicas 
com maior efetividade no paciente.

8 | 	DISCUSSÃO

No processo de reparação tecidual alguns fatores externos podem influenciar 
a duração deste processo permitindo assim que os fisioterapeutas utilizem a 
fotobiomodulação para controlar de modo indireto a duração e a qualidade das fases 
da reparação tecidual, pois os efeitos fotobiomodulares respondem ao estimulo gerado 
pela aplicação do laser, causando alterações específicas nas estruturas celulares 
(OTTERÇO et al., 2018; FORTUNA et al., 2018). Desta forma, neste capítulo buscou-
se evidenciar novos conceitos quanto ao uso da laserterapia de baixa intensidade para 
que seja possível ampliar a sua utilização atuando em diferentes benefícios clínicos. 

Dentre estes benefícios, o laser de baixa intensidade gera morte de bactérias e 
este achado tem grande relevância na prática clínica, promovendo resultados positivos 
sobre a diminuição da proliferação de bactérias, assim como analisado nos estudos de 
Pedrosa et al. (2018) e Gomes et al (2018). Estes resultados podem ser explicados, 
pois acredita-se que ocorra a liberação de radicais livres nas estruturas bacterianas a 
partir de determinado comprimento de onda, em conjunto com a densidade de energia 
gerada no local causando a morte bacteriana (CALDERHEAD et al., 2015).

Outro ponto de grande discussão na prática clínica relacionado ao laser de 
baixa intensidade foi observado neste estudo pelo trabalho de Lúcio et al. (2018) em 
que, demonstrou haver uma nova área para aplicação do laser de baixa intensidade 
relacionado a doença melanoma, favorecendo uma irradiação segura ao paciente que 
em muitos casos procuram a clínica de fisioterapia e por apresentar câncer torna-se 
inviável esses recursos terapêuticos.  

Neste estudo também foi observado que o laser de baixa intensidade atua no 
tratamento de reparação tecidual tanto de estruturas ósseas quanto de tecidos moles, 
pois segundo Freitas et al. (2018) a fotobiomodulação pode ter efeitos positivos para 
regeneração óssea, o que corrobora com outros estudos como de Bayat et al. (2017) 
e Gonçalves et al. (2016). Este fato pode ser explicado, uma vez que esta terapia 
acelera a produção de energia e aumenta o crescimento dos osteoblastos e o acúmulo 
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de colágeno e cálcio na região (PINHEIRO et al. 2014; OLIVEIRA et al., 2018) 
Assim, este estudo apresenta grande relevância clínica, uma vez que discutir 

novos parâmetros e objetivos clínicos da técnica de laserterapia é fundamental para 
subsidiar os avanços clínicos da fisioterapia no Brasil, pois com a pratica clínica atual 
em nosso país, proporcionar artigos de revisão literária que sejam claros e objetivos 
sobre as ações e suas respectivas doses do laser de baixa intensidade facilita a 
compreensão e a utilização deste recurso durante a rotina clínica. Também observa-se 
que este estudo quebra alguns paradigmas já descritos na literatura que haviam sendo 
tratados como verdade até o presente momento sobre esta técnica, possibilitando aos 
profissionais da área da saúde maiores alternativas sobre suas atuações e decisões 
clínicas.

9 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo foi possível observar novos conceitos e aplicabilidade clínica para 
a utilização do laser de baixa intensidade, fato este impreterível para melhorar a 
qualidade dos atendimentos prestados em fisioterapia e em outras áreas da saúde 
que também utilizam essa técnica. Concluindo, que o laser é capaz de produzir efeitos 
como o aumento do nível energético, reparação tecidual e diminuição da proliferação 
bacteriana.
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